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			Nota da autora 
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Prefácio


			Lucia, minha cara companheira de lutas desde os anos 50, insiste em me pedir uma apresentação para seu NOVO livro. Recebo os originais. Com surpresa vejo que alguma coisa mudou. 


			Acompanhei ao longo do tempo sua trajetória de socióloga e escritora que, durante toda uma vida, tem percorrido temas como religiosidade, migrações, aborto, feminismo, envelhecimento, sexualidade, reprodução, entre outros. Agora, são textos literários. Aqueles que escrevemos, às vezes, para a gaveta… Trata-se de tudo o que foi sendo produzido e ficou guardado em espera, talvez como algo menor. Por isso, aceito o desafio.


			Apesar de ser o mesmo sujeito que escreve sobre a mesma realidade que nos cerca, admiro ainda mais o que ficou esperando guardado.


			Cá entre nós, suponho que não haja nenhum ser que escreve a palavra que não possua uma gaveta secreta com seus alvoroços, seus avessos, seus devaneios provocados por uma cor, uma figura esquisita que passa, um dia em que tudo deu errado, ou uma data preciosa... O que eu não daria para visitar as gavetas de Marx, de Hannah Arendt, ou sei lá mais quem... É possível que as gavetas me facilitassem chegar mais perto.


			Portanto, é possível que não exista propriamente um abismo entre os dois tipos de produção. Por um lado a ciência e a pesquisa, e, por outro lado, a literatura ciência/pesquisa e literatura.


			É o olhar que muda. Quando as exigências metodológicas se fazem presentes, abordar a realidade resulta em um tipo de escrito. Quando o ímpeto de escrever que atinge esse mesmo sujeito não se submete às exigências que são justas, mas de algum modo o prendem, ele se liberta. Fica à vontade, permite certa incursão pelo sentimento, como se fosse um instante de intimidade, um intervalo que vai colecionando à parte. Com a passagem do tempo, as “sobras”, esses instantes livres de compromisso, mostram outro tipo de compromisso. A meu ver, tão sério quanto o primeiro. Com sabor diferente, é verdade, mas compromisso com a verdade da mesma maneira. 


			Lembrei então de aulas antigas e de um tempo em que li coisas de Lucien Goldmann sobre a importância da literatura e naturalmente, inclusive a ficção, para de fato entender a história... Afinal, como diria o próprio Goldmann: “a história depende do comportamento dos homens, de uma série de imponderáveis: estamos mais do que nunca diante de uma aposta” (LÖWY; NAIR, 2009).


			Li atentamente o conjunto dos Textos Existenciais e aposto neles. Não importa se foram escritos à margem do trabalho. O que me dizem é sempre sobre o duradouro, o construído aos poucos, sem exageros, docemente, silenciosamente, simplesmente. A felicidade aqui é paciente. Não é a obrigação de ser feliz que vemos por aí nesse mundo contemporâneo onde não cabe nenhuma dor. É o terreno do contraditório que me encanta, presente o tempo todo na edificação das relações, com os outros. Com um único outro companheiro. Com aquele Outro que é o sagrado. Com as coisas vividas junto a um sem número de passantes, os outros casuais ou os que fazem parte das diferenciadas famílias de nossos pertencimentos. 


			Vejo nos Textos Existenciais, uma elaboração sobre a felicidade possível de uma mulher que nasceu quase como uma princesa, e conseguiu em pleno século XX na virada para o XXI – séculos de dor, medo, surpreendentes mudanças tecnológicas e de costumes – ser feliz “para sempre” lutando como profissional, como escritora, como mulher, como mãe, como companheira, como militante, para edificar as cumplicidades pessoais e sociais, o que não se dá impunemente. Na literatura, essa arte de dizer as coisas que nos tocam, não há como escapar da precisão nem de todos os compromissos do eu quando contamos nossas histórias. Esse é o mistério que de alguma maneira contextualiza a história dos homens. 


			 Letícia Cotrim


			Referência


			LÖWY, Michael; NAIR, Sami; Lucien Goldmann ou a Dialética da Totalidade. São Paulo: Boitempo, 2009. 192p.
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Introdução


			O tempo vai baralhando imagens diversas, ao configurar nossa trajetória: processo em permanente transformação. Condicionada por esse processo, nossa maneira de expressá-la também vai, pouco a pouco, sofrendo uma metamorfose. 


			Assim, meu estilo espontâneo de escrever, na adolescência, foi assumindo, nos tempos da universidade, um tom mais preciso e rigoroso. Com o início da vida profissional, no IBGE, foi forçado a tornar-se técnico, enquadrado pelos resultados estatísticos. Já na FIOCRUZ e depois como pesquisadora independente, aderiu à linguagem sociológica, tentando manter a objetividade – na medida do possível! – ao elaborar análises da realidade. 


			No momento posterior, em tempos de ONGs e movimento feminista, a forma adotada seria mais militante, sem pudor de afirmar posicionamentos e proclamar convicções. 


			Mas ultimamente vêm surgindo, como flor de inesperada primavera, textos mais leves, que João Batista Libânio, amigo/irmão, classificou como “textos existenciais”: partem de experiências concretas, assumindo um tom mais subjetivo e, ao mesmo tempo, mais elaborado, esteticamente. Talvez expressem melhor a etapa atual, carregada, por um lado, da sabedoria de vida e da experiência que se vai acumulando e, ao mesmo tempo, mais solta e mais livre, “au fil du désir”. Em certos momentos, como um dom, as palavras vão brotando espontaneamente, expressando intuições ou experiências. Não me forço; mas às vezes há como uma urgência de transformá-las em texto escrito. Isto feito, segue-se outra etapa, para polir e lapidar o que saiu de um jato, sem autocríticas. 


			Vários destes textos foram refeitos – mexidos e re-mexidos – posteriormente. Locais e datas originais foram mantidos, apenas como uma referência.


			Avaliando a metamorfose ocorrida, assumo hoje a perspectiva de uma mulher já madura que, no outono da vida,  traz  o testemunho de toda uma geração do século passado, abrindo-se para os novos desafios do milênio. 


			A autora


			





A festa dos micos-leões


			É dia de cantar com o vento e dançar à luz das estrelas, dando-se as mãos na roda do carinho: é hora de festejar nossas caminhadas comuns. 


			Dizem que os casais que conseguem, atualmente, ultrapassar 30 anos juntos são – como os micos-leões – uma espécie em extinção. Talvez isto seja verdade, no momento atual: o modelo anterior, que considerava a família monogâmica e heterossexual como o espaço exclusivo da sexualidade, foi seriamente questionado, a partir da “revolução sexual” dos 70’s; e o clima de permissividade que se vive hoje não favorece uniões duradouras… As pessoas se casam, separam-se, casam-se de novo. Como será no futuro? Mais que tentar prever o imprevisível, há que celebrar hoje, concretamente, os 30, 40 ou 50 anos de vida a dois.


			Desafios, dificuldades, conquistas. O cotidiano dividido, na certeza da cumplicidade. E a alegria de chegar, hoje, mais unidos os dois e mais inteiros, uma e outro, na sua originalidade única. 


			A vida partilhada é fonte, é força, é luz que se irradia. E, nos primeiros tempos, seu reflexo é tão espontâneo que quase parece algo dado, “natural”, realização automática de uma felicidade mítica prometida a cinderelas e príncipes encantados. 


			Essa impressão, entretanto, pode ser passageira e obscurecer o valor mais profundo da experiência da vida a dois: a construção cotidiana e exigente do Amor. Esse é um processo que mistura dor e alegria, supõe lutas e conquistas, na permanente tensão do criar e recriar um espaço de diálogo que não é dado para sempre. Os desafios se renovam constantemente, diante de circunstâncias mutáveis que vão desenhando, a cada momento, o caleidoscópio da vida. E há que estar vigilantes e cultivar a lucidez, para saber responder a cada uma de suas exigências. 


			Mas o mais complicado é que o esforço se faz a dois, no difícil equilíbrio entre duas vontades, dois desejos, duas individualidades que buscam se harmonizar sem se destruírem. 


			Os momentos de tensão e de dificuldade são inevitáveis. Como escapar das armadilhas que se montam no cotidiano? para evitar o conflito, até que ponto as concessões feitas não estimulam a dominação? A imposição da vontade de um não se sustenta justamente no desconhecimento da realidade do outro? E a aceitação rápida e sem discussão de situações incômodas não termina por ter um efeito anestesiante, ao propor uma pseudossolução fácil e enganadora? 


			Diante dessas e de outras dificuldades, muitos e muitas desanimam pelo caminho ou se deixam vencer pelo cansaço; muitos e muitas se instalam na segurança das fórmulas feitas, que esconde insatisfações e amarguras profundas. Para outros e outras, a ruptura da aliança aparece como a melhor alternativa, na expectativa, talvez, de novas tentativas mais frutíferas.


			Os que conseguem ultrapassar estas dificuldades – sabendo que outras virão pela frente! – e chegar “inteiros” ao patamar de 40 ou 50 anos juntos não são muitos. Porque não se trata apenas de uma questão cronológica, mas de conseguir sustentar, ao longo de todo este tempo, a dialética cotidiana, na difícil tensão entre a afirmação intransigente do próprio espaço e a abertura para a comunhão com o outro, no ritmo da dança da vida.


			E por isso, há que se alegrar e celebrar e aprender com a beleza profunda dessa experiência a dois. Sabendo que a caminhada ainda não terminou. E que novas dificuldades surgirão. E novas alegrias também.


			As perspectivas se ampliam ao perceber que a caminhada não é apenas a dois. Mas já incluiu mais três ou quatro, e depois mais outros três ou quatro, e muitos mais, ao longo do tempo. A aventura do amor se multiplicou e vai se reproduzindo nas gerações seguintes. E tudo isso encherá de vida e de alegria os anos que virão pela frente.


			Amém. Axé. Aleluia.


			Rio de Janeiro, 1999


			A cor-agem de Leonardo


			Leonardo é uma pessoa luminosa: carisma puro, riqueza multifacetada. Impossível aqui abordar todos os seus aspectos. Mas talvez o que mais me impressione nele seja sua cor-agem – esta capacidade de agir deixando fluir o coração, sem que isto diminua em nada sua excepcional e lúcida inteligência.


			Quando o conheci, em 1979, havia regressado, poucos anos atrás, da Alemanha – onde fez seu doutorado em Teologia – e já gozava de um enorme prestígio no Brasil. Isto não afetava em nada sua simplicidade; o sorriso aberto, irradiando simpatia, rompia distâncias: a amizade foi imediata. 


			Nosso primeiro encontro, em uma reunião de intelectuais cristãos, ficou marcado, para mim, por um episódio significativo: discutia-se brilhantemente o papel do intelectual em diversos campos, do estritamente profissional ao sócio-político, passando pelo eclesial, mas não se fazia menção de sua dimensão pessoal, familiar, afetiva, considerada uma “questão menor” – ou uma “contradição secundária”, para utilizar a linguagem da época – pertinente apenas ao âmbito do privado. Ao propor, não sem um certo receio, diante de intelectuais renomados, a criação de mais um grupo de discussão para integrar essa temática, eu não poderia imaginar que teria como interlocutor o jovem, atraente e já famoso teólogo. 


			O que poderia parecer, no momento, mera curiosidade, revelou ser, na realidade, uma atitude profunda de abertura ao feminino, que encontra raízes já em sua infância. A mãe – que não aprendeu a ler até o fim da vida, apesar das insistentes tentativas dos filhos – era uma mulher de personalidade marcante, com uma enorme vitalidade e uma surpreendente liberdade de espírito. Por sua vez, a convivência com os/as irmã(o)s – cinco meninos e cinco meninas – significou viver, na concretude do cotidiano, a relação masculino/feminino.


			Já adulto, a cor-agem – rara entre sacerdotes de sua geração – de se abrir às amizades femininas o ajudou a enriquecer esta experiência. A parceria com Rose Marie Muraro, durante os anos de trabalho na Editora Vozes é um exemplo significativo (não por acaso, os dois trabalharam juntos na elaboração de um livro, que abordou justamente a questão masculino/feminino). Mais tarde, tendo deixado a ordem franciscana, Leonardo descobre a plenitude do encontro homem/mulher em seu amor por Márcia, companheira com a qual vem desenhando a vida a dois. É essa experiência existencial que fecunda seu pensamento. 


			Ao identificar dois modos de ser-no-mundo, o trabalho e o cuidado e ao descobrir neste último a expressão do feminino – que está presente no homem e na mulher – Leonardo resgata na teoria um valor que já há muito vivia na prática. É justamente por ser ele mesmo um “ser de cuidado” que consegue iluminar esta dimensão, relegada a segundo plano por uma cultura patriarcal. Denunciando o aspecto patológico da ruptura entre as expressões do masculino e do feminino, Leonardo aponta para a urgência de sua integração, em uma perspectiva holística que vê no ser humano um ser de relações ilimitadas, conectado ao cosmos e aberto à Transcendência.


			Nessa perspectiva seu pensamento está intimamente ligado a toda uma reflexão ecológica, abrindo-se a novas temáticas e a novas linguagens. Isso o leva a repensar a própria teologia, abrindo pistas inexploradas, mesmo assumindo riscos e possibilidades de equívocos.
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